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A D V E R T E N C I A. 

A Inda que na parte I. dos Estudos a~ Bem~ 
Commum não enumerasse ao Padre Antonio Vieira. 
entre os Escriptores Nacionaes sobre objectos de Eco~ 
nomia política , por não ter composto obra directa ácer-
ca das materias concernentes ; com tudo ., tendo sido 
:hum Colosso de saber nas letras divinas e humanas do 
·seu tempo , na Parte III. transcrevi varias suas passa-
_gens relati.vas á ~ssumptos analogos, annunciando ten-
-ç ão de offerecer ·h uma S electa de outros por Appendice. 

Mas , como a edição dos ditos Estudos em to-
9as as Partes do Plano exige tempo; e ora he no-
't orio o desvio da attenção publica á scenas improvisas 
nos ReintJs qa Europa ; sendo por isso importante 
.-que se dif:l'undão em maior esphera as sãas doutrinas 
do dito Grande Mestre e Pregoeiro da Lealdade Na-
.cional, as quaes são menos coJihecidas , por se acha-
rem dispersas em seus numerosos escflptos , que ra-
oras pessoas hoje possuem -e lêm ; pareceo-llle -conve-
niente ir já publicando a annunciada Selecta .; afim de 
.oppôr o E spírito de Vieira ao E spírito do Seculo. 

Aos que menesprezão Lição Patria, e se dirigem 
- ~em cau~e1a , nem prudencia , por varios eseriptos 

seductores da Hespanha e França , que ora .correm 
.devassos no vulgo , · seja-me licito fazer .a seguinte 
_Advertencia do nosso Historiador · da Descoberta do 
.Brasil no Prologo da Decada III. " Traz-se quasi em 
Proverbio. = Os H espanhoes se governão pelo pTe-
sente, .e os F1·ancezes · pelo que está pm· r1ir. = Não 

--convém olhar -sempre as cousas presentes , mas a re-
volução que éllas tem do preterit-o para o futuro. 
Porque o seu curso natural he hum bem correspon-
der á outro , e hum mal á outro mal ; por estarem 
as cousas futuras sujeitas a terem as vezes que já 
.tiverão, quasi como hum curso circular. - Não re-
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pro.vamos os exemplos da historia dos outros povos 
mais que na precedencia . de anteporem aos naturaes 
e familiares· de casa ; porque ahi ha grande perigo , 
em _ que póde incorrer a gente de tenro juizo , que· 
são os mancebos. Para não se corromperem com al~ 
gum veneno de damnosa lição , diremos o que Pla-
tão diz em nome de Socrates ; que mais grave he o 
perigo no acceitar a disciplina ou lição de livros , 
que no comprar as cousas do. mantimento· de que vi-
vemos. Porque este , da Praça não se leva logo no 
estomago , mas em cousa , que,· se nellas l10uver al-
gum veneno, não póde empecer, e ainda sobre isso 
temos o · conselho do medico , que nos ensina quaes 
devemos comer , e quaes não ; o que não se fa2; 
na compra de livros. Donde vem , que a peçonha 
da má doutrina , e leitura delles , lavra no animo 
primeiro que assentemos no entendimento. - E come r 
afim de bem obrar _, o escriptores ordenarão· as suas 
·escripturas , aquellas são mas uteis e proveitosas pa~ 
·ra ler, que mais movem para bem obrar. - As es~ 
cripturas que não tem esta utilidade de lição , além 
de se nellas perder tempo , que he a mais preciosa 
cousa da vida ; barbarizão. o. engenho , e escandalizãô. 
a. alma.,~ 
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DISCURSO PRELIMINAR. 

Ü padre Antonio Vieira , ainda que bem 
conhecido como Pregador Regia em Portugal , 
e Superior das JJ!Iissões no Brasil , por N omea-
_ção d'El-Rei D. João IV., não goza neste Reino 
do conceito de que he digno tambem como 
huma das boas Cabe~as Políticas da Nação; 
havendo por isso sido encarregado de. Com-
missões Diplomaticas pelo mesmo Soberano 
em varias principaes Córtes da Europa, no 
tempo ~ais critico do Estado, depois da 
Restauração da Monarchia. 

El-Rei D. João V., 33 annos depois de 
falecido aquelle Orador de Seus Augustos 
Predecessores, desejou resuscitar a sua fa-
ma, que começava a declinar , mandando 
imprimir a Oração funebre do Padre Ma-
noel Caetano de Souza , Clerigo Regular da 
Divina Providencia, com que o Conde da 
Ericeira solemni~ara as Exequias de tão il-
lustre Ecclesiastico , tendo sido thema o 
texto da Ep. li. de S. Paulo á Timotheo Cap. 
I. Vers. II. Fui constituído Pregador> Aposto/o, 
e Mestre das Nacões. -

. Em 17 46 An~elmo Caetano, Doutor naU ni-
versidade de Coimbra, deo á luz em Lisboa hum 
Resumo do~ Sermões impressos do P. Viei-
ra em dous Volumes in 4. o com o titulo de 
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Vieira Abbreviado. Porém o progresso das 
sciencias , e o descredito que sobreyeio á 
Ordem dos Jesuítas *, e que occasionou a sua 
extincção , concorrerão a desapprec.iar o Ori-
ginal, e o Extracto,, que se ' fizerão raros. Este 
mesmo Compendio além .disto, sendo mui 
succincto em alguns pont-os~ e awplo em .ou-
t ros ., contém CO\lSas incompativeis com o 
.actual meli11dre dos tempos,. 

Pers,everou comtudo sempre a .reputação 
do Author como hum dos Mestres do Idio-

-------.- . -----
'' Na epocha da proscripção . dos J esuitas , e da ex~ 

t incção de sua Ordem , e confiscação de seus bens ·' 
apparecerão escriptos bem conhecidos , de mão superior, 
em Lisboa, em que se ·in titulou por -ironia ao .PadrEl_ 
Vieira o façanhoso Vieim, falecido havia mais de setten-
fa annos . . O seu Author prescindia do Conselho do Poe-
ta de Augusto. - Perdoa ao Sepultado. - Ha justiça 
,em confu;iclir o individuo bel;lemerito com ·o Corpo que 
.depois abusou da CO!lfiança Real , .e do seu Instituto _, 
qual o mesmq Vieira declara ~o Serq~.ão , que vem no 
·Tom. XIV. das suas Obras pag. 56? '= '' O · Instituto da 
, Cof!lpaphi!J. professa consiste "em ;renunciar os bens 
,-, proprios , e fazer proprios os males alheios.. Consiste· 
,, em renunciar .os-·bens proprios , porque nenhuma Casa 
, professa· da ,:Companhiél- póde ter propriedade l).lguma , 
;, nem ainda para () Culto Divino , de que \1e tão ze-
, loza : e Consiste · em fazer · proprios os males alheios , 
,·, porque esse he o voto e obrigação dos protessos, 
, acudir aos males· communs , e dos p~olcimos , como 
, se forão proprios , e particulares. , = ·Tal foi a ob,.. 
s~rvancia relígiosa do P. Vieira, como beq~. mostrou o 
seu Biographo , e especi ;:tlmente · .s~ manifes tgu pelo zelo f 
e sacrifieio da propria vid11- e fama, eom que se osten-

' tou exemplar na RE;ligião e Humanidade , · quando, em 
fervoroso espirito de caridade , foi do . Brasil · á Portugal 
a defender contra os poderosos a Liqcrdade dos l_odios 1 
Pbtendo · po.r isso [Ç<voravel · l,egisla9ão, · 
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ma Lusitano, - bein que houvesse - discordia'-
de opiniões, quanto a preferencia do melhor 
Classico, segund·o· declara o moderno Escri-
ptor do Díccionario Portuguez, Antonio de 
:1\.f oraes Silva, no Pro logo do mesmo , di..: 
z~ndo que os CriticQs· tem cada hum (): seu-
mzmoso .. 

O Ex.mo Marquez d' Agui'ar·, sendo Mi-
nistro de Estado dos N egocios do Brasil , 
foi o .primeiro que excitou a curiosidade 
publica,. transerevendo: - e louvando varias 
passagens dos Sermões d·e Vieira nas Notas 
ás suas Traducções ,_ q.ue em 1810 e 1811 
deo á luz nesta Córte do Rio de Janeiro -
do = Ensaio da Critica- = e das = Epistolas 
Moraes = de Pope. * Elle ahi insinua o me--
rito dai penna descriptiva do mesmo Vieira,, 
e se authoriza com o, juizo do exímio TheÕlo--
go e Philologe o, P. Antonio Pereira,. o qual 
na Dissertação incorporada no Tom. IV .. das: 
Memorias Litterarias da Real Academia das 
Scit:~ncias de Li-sboa., diz que o P. Vieira" 
dera á Lingua- Portugueza o seu ultimo-po--
limento e esplendor. 

Em 1820 Roqerto Southey no TI'. e IIL 
Torno da sua Historia do Brasil,. mostroü o 
merecimento d-o P. Vieira ,- e de seus escri~ 
ptos, com tal profusão ; que o relato rio dos 
successos do· Maranhão. e Pará ,._ no mais 
importante período do estabelecimento des-
sas Capitanias, he quasi literal extracto dos 

------------------
~ Vol. L pag. 20 e 75. - Vol. li. 124 e 125, _ 
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seus Sermões e Cartas. ·Até lhe attribue· o 
ter sido o Introductor da Caneleira e Pi., 
menteira da India_ na Bahia. 

Além das obras impressas de Vieira, 
sendo algumas fóra do Reino, · e até tradu~ 
údas_ em . varias. Línguas , ha manuscriptos au-
tograplws delle na Real · Bibliotheca desta 
Córte: o que he prova da sua estimação. 
Destas ineditas não fiz extractos, nem dás 
tidas por - apocryphas no melhor criterio , 
tal como a: = ATte de Furtm.·. = . 

No - meu fraco entender , . ainda que o 
P. Vieira seja á muitos, respeitos benemeri .. 
to da Patria , e por isso . com razão o seu 
Biographo o P. André de Barros, o in titulou 
J\rvvo . Apostato do. Brasil, o .seu maior- merito ,. 
não he tanto a excellencia da Linguagem , 
como a elevação .de Pensamentos , pelo enla .. 
ce · co1u .que un.e os dictames .do Christianis-
mo aos deveres ,de todas as . classe~, . desde o 

· Sober~no até o minimD vassallo. Ainda que -
na Ec01wmica seja mais .parco, e menos .. con-
forme aos a.ctuaes adiantamentos dessa Scien- ., 
ci::i, com tudo na Politica .he abundante, e 
mui sublime, p_or ser a sua base o Governo . 
.Theocra'tico , e a Le-i da Graça. · 
. . .Eis os mo.ti vos porque arranjei este 
Promptuario .de alguns seus Pensamentos; 
que me, pq.recei'ão interessantes , . pela ma teria, 
.ou fórnm. -Ainda onde não ha novidade na · 
d_9p tri.na, e eccen.tricidade de . phant~sia, o 
contras te do methodo de Vieira com o pre-
sente , serve para a historia do _progresso 
do Esp.i:rito Humano . . 0 -meu .traba.lh_o .. he diri-
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gído -t6mente · aõ commodo dos eshidiosos· 
áspirãrttes ao Ser'vi~ó do Soberano. Ainclâ 
assim he justo e necessario dar descontos 
aó gósto e modo de pensar ela idade em 
que esé'reveo o sublime Genio Nacional , a; 
quem se deo o titulo de P1·incipe dos Ora_, 
dores Portüguezes. · 
· . Este Varão Apostolico, nascido em Lisboa, 
fezi os seus estudos no Collegio de Educa~: ão· 

_dFa: Companhia de Jesus na Bahia, _ onde veio 
~ctepóis. terminar os seüs dia:s , falecendo qua-· 
si -nonagenãirio efn .1697. Foi-me isto não leve 
motivo de consagrar algum monumento de res-' 
:peitó RO No me immottal ele quení tanto re-' 
cmnmendóu ( segundo a suá phrase ) cami-• 
uhar seíüpre pela EstTada- Reat da VmYlade é 
Y_irtzule ;' · e que , fa.zenclo votos por rnelhot 
sys:temq, . ecónomico, quasi em espírito ele 
"ftl:ti'cini·o, presagiou o futuro, ora experimen-
tádo, Bem-Gommüm deste Reino, pela vin"' 
dá; e-estad~· da Córte, dest' arte havendo pre-' 
gado na Gacleira Evangelicà da Igreja da 
Miserícordia daquella antiga capital do en_, 
tãO' Viee-Reinado do Ptin:cipado Ultramari-
áo. ": Vio o Profeta Malachias ení espirito-
a'A'plellá: felicíssima jornada, que havia ele fa.: 
zer do Ceo á terra o Redemptor , e Res-
fàliradot do mundo; e dando as boas novas 
a todos 0s homens , como enfermos pelo 
peccad0 de Adão, diz assim: Alegra-te en-
f:errrto genero- humanó , alegra-te , e con1eç;a' 
a esperar melhor de teus males~ porque vi-
rá o. Sol cl.e justi~a, e ' te trará a saucle nas 
azas. Cumprida temos hoje esta tão espera~ 
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da profecia. - · Alegre-se o enfermo· Brasil; 
porque vê tambem· cumprida em si aquella 
profecia, que havia de vir hufn Sol de jus• 
tiça a restaurallo, que traria a · saude nas 
azas: - Atégora nada luz ao Brasil 1 por 
mais que dê; nada lhe monta;' e nada ' lhe 
aproveita , por mais que faça , e se des• 
faça. - Mas alegra-te, anima-te, e dá gra-
Ças á Deos , qu~ , já por mercê sua , ' es-
tamos em tempo, que, se concorrer-mos com 
o nosso suor , ha de ser para nossa saude~ 
Tudo o que der a Bahia, para a Bahia ha. 
de ser; tudo o que se tirar do Brasil, com· 
o Brasil se ha de gastar. - Presentemente-, 
sendo tão particulares as conveniencias do no-
vo governo elo nosso FELICISSIMO CESAR, 
que Deos guarde, seja tambem nova, .ê 
niais exacta que nunca, . a sujeição, . respei.:., 
to , e reverencia, com que todos os Vassal:. 
los da mesma Magestade o venerein , · e obe-, 
decão. · - Esta he a fineza do nosso caso , 
re;peitando e obedecendo ao ORIGINAL 
SOBERANO, não · nas imagens, que atégóra 
cá se mandavão, senão nos naturaes da nos-
sa mesma terra. - " Neste Estado ha huma 

·só Vontade; hum só · Entendimento, e · hum 
só Poder, qual o de Queni o Governa. * , 

Eis como acclamou a I. Restauracão do 
Reino ; e a Constante Lealdade da Bahia , 
logo que ahi chegou tão. boa nova! Com 
que extase acclamaria a 11. Restauração na 

-----------------------------------
'" Vide Vieira Abbreviado tom. I. pag. 271 e seg; ' : e 

C.art. tom. III. pag. 15. 
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I,resença do Invicto Libertador, .qúe, .vindo na 
. sua .feliz yiagem á Capital do Brasil, Se Re.sol-
veo ~ qual Inclyto Argonauta, de Ptoprio Motu, 
Honrar primeiro com a sua Augusta Pessoa 
aquella Cidade, tão bem titulada de S. Sal-
vador; e .ahi logo .pela Carta R egia de 28 
de Janeiro de 1808 Fazer o Manifesto do 
Se~ Novo Systema de Comn1ercio Franco ; e 
pelo Decreto de 23 de Fevereiro Crear huma 
Cadeira da Sciencia E conomica, Ordenando o 
seu estabelecimento nestá Corte; com a :Oe-
'claráção .no Preambulo de qüe " são neces:-
sarios os estudos desta Sciencia , para que os 
Meus .fieis vassallos. Me possão · melhor ser-
vir ; e achar-se o Brasil em circunstancias 
de se applica:r~m alguns .dos seus Princípios , 
se~ . que se caminha ás cegas , e com pas-
: sds. mui lentos ' e ás vezes contrarias ' em 
. materias de governo ? ,. . 
, ,. A vista . disto, esperq que não seja .pre-
çis~. maior apologia' para tambem fazer con-
tribuir á Instrucção Publica nestas . materias 
a; erudição .do Padre Viei1~a, como na Par-
t~ : J. pratiquei • com a de João de .Barros;· 
visto ·:que _o -, Mesmo Sol;!erano, tambem de 
Motu . Proprio ,. se Dignou Fazer-me a Mer-
cê da dita Cadeira, e convém que as dou-
trinas economicas tenhão . . o cunho do Cara-
cter N acionai. , . 

Para, de aJgum .modo , corresponder á,. 
;Real Confiança , vendo a notoria ·'indecente 
oppo~içã.o ( que: aiu.da .existe ) dos accer:rimo~ 
~ interesseiros sectarios do Systema _Colo-
,_ial, ora virt'\l;:J.lmente . ~xtinct9 · p,el:q J)epr:eto 

~ . ~* . 



tl.a Utiliio dü's ttes Reinos de Portugal, Bta~ 
sil , é Algarves , gradualmente fuí danda · á 
luz (não sem algul11 effeito ) varias Menufrias 
Economicas, em demonstração das vantagens 
da Franqueza do Commerclio e lr1dustria, e 
e de outros subsequ-entes Benrjicios P<Jtiticos 
do Nosso Soberano. Por fim :resolvi-me a 
publicar os meus Estudos, como obra mais 
systematica, considerahdo já caducàs as ve~ 
lhas preoccupações. 
:· . Por naturalidade, e prôfissão, ditigil:1do 
os meus estudos a sab€r das cousas do Bra-
sil; conformei-me ao Juizo que El~:P.,ey D. 
João 'IV. formou do nosso 'G'.rande Homem, 
assim recommendando ao Governo == '" GoN .. 
, sulte o Padre Antonio Vieità ~On'l o coàhe .. 
, cimento qHé tem de todo . o Estado~ e 
, suas Mnq'llis-tas ; :18 quaes C:OlTéO e vü;itou 
, todas em onze mezes.; não hav-endo · parte 
; ; no ftiàr ', . ii'Íõs .. e ter:ras ' por espaço ~e. 
;, qui iÜlentas· legoas' que 1iãõ tehhá vistó ·e 
;, .pizado. * , 

E~a j~ tempt. de tirar .dó 6l~Mo { ê'bn-.. 
tra .a Seita d0s ·Quinhentis-tas ) ó inootnpan\• 
vel Me:ritó. Lit1íera'tio ,ae quehl. tanw promé,. 
v-eo a ciVJi:Hsa~ãó do Brasil, · e ·n@· toois ·rtiffi. .... 
ci1 ~n1-p:en:hb · de dar atJs -s·aivagens i~di!genas · 
ins•ttucção -religwsa , >e ·vida .t~'llll!M-; ' Setn!lu 
Exemplar no zelo do Bem-CornÍíil•l!l~m, se as· 
idéas ~do - t-êtnlfjo " · 'e ra cro:bii;a tlt>s . C~h~nos, 
im.possibi1itatã0 a d.ést-in'árda extensão 'tl.-ds bons 
e-ff:eitõs -d.() S'é'li zelú , :a s.l!t~'· fiíina . il.e:v~ <se~ 
-- ·----· ~ ____ .... _ .. :... . t....J ;_ .... ~~ -o' · . ~ .... ~--· :·-· ~· 0 ·- ~ '"' ;;; ·-~ {-i 
* ·0'ar-t'as de· Vieita- 'I\>~; PI. -pa~-; -1 "/~. . · f · "' 



13empre"' pti·J'(). e · es:pleiJ.tlid~. Não seja este 
R~irw . a Ter1~a do E$qt4í(Ci1Jlento . 

. .A :&e~l A,cadem.~ª d_as Scien.cias ,d,e :L.i~" 
bpa, 'na _D.~sser-tas;ão Preün:ünar do seu J)jec~o
nariQ, en) que fixou . o devido conce:i;to d~s 
posso.s Clçtssieos, , fez j ustiçà ào Padr~ Antoni0 
Vieir.a ,_ -. colligiiJ1(lo os ,elog_ie>s que )he.s ternJ .-
feitp ;N~cionaes ~ Est.rangeirps, ·qu~ :até _ lb~ 
der.ão o titulo d~ P,ai d(l ELoquencitJ., Portgt~ 
gueza: gorém, pelas subtíle_z;a$ do s.et~ ,es:ti'lo .• -
decide ,con.J a E~en.t~n:ç.a de Quinti:liano á 8eneeli , 
que as suas obra,s serião m"elb.0res, s.e . as .ti-
ves_f;lé (eito ·com .o proprio et'lg.enho, .mas .eOP:l 
jui:zo -alhei0, , Çom rev.eret1ci.a .á -.tão , Alta --AlJ-
th.oridade, cump:re-.me d_iz,er, qu.e hoje p.e;rn. 
Cie,erJ e Taejto s~o havidos por . modelo$ .da 
O:ratoria e Historja; ·aqueH.e p_or mui florid<i>, 
e este .. por m1ü lacpnico. Reconhe~o que _o 

. nosso Orado .r , bem .que , ti.vesse o ilum da 
falta, não teve sempre economia na verdade. 
Mas esse defeito foi mais do temp.o que do 
homem. âlétn de ql!le os Genios tem privi-
)eg·ios ~x~h1sivoiS : .o· que he ·nod,oa em e.s-
çri:ptqr ordina'fio, he gr.aça no preemÜ;J,eníe , 
e : obj~eto d.e a.d.nrir.ação., -.ainda que não ~m 
tudo de in~ita~@o.. As obras destes originaes 
ass~melh~o-se áts arvor.e.s de .tronco arraigado 
~m terre.no vi~oso , q,ue , por mais que se 
decotem e -desJolhe_m , serripre deixão fi .co-
lher , á m:ãos ,cheias ,- . fructos e flores. Per~ 
suado-m·e .q:u,e .na~S _do Padre Vieirfl, .se aoha~ 
ráõ ras:sag-ens dign\}.S ,dqs Exernpla:r~;; gregos 
~ latmos. Convém se compensem as axgue:ias 
·'1a intelli_g~ncia com .a rique:za .da -~diç_ç,ã.o. 

' <~* _ji 
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· Não · he · de . rúilo condemnar, · com - ós 
conhecimentos do seculo deCimo nono, e se-
vero escrutinio de critica. transcendente , os 
Litteratos do seculo decimo septimo. Os que 
assás contribuirão a enriquecer a Litteratura 
N acionai, e aos interesses da Monarchia, tem 
direito á perpetua gratidão ~- estima.: Seria 
absurdo esperar, que o Padre Vieira, fallan-
do , por exemplo , em luz e moeda, empa...:· 
relhe á Newton e Srnith ; mâs as suas paro-
dias se·mpre serão dignas de attenção á Lei-
tores candidos, e discretos, que sabem di:;-
cernir o diamante do crystaL Por isso quan-
to pude , sem mutilação offensiva, apurei 
. os extractos desta Selecta, desvelando-me· na 
escolha sómente · das .Obras que tiverão . ap- . 
provação em Censura official, e que até se · 
derão á. luz sob os Rell,es Auspícios. 

Inteiramente omitti a obra de mera phan-
tasia do Quinto Inzperio, que só foi effeito 
de paroxismo de amor da gloria do Throno 
Lusitano, que o insigne Diplomata desejava 
ver sobresahir no Theah·o Político. · Ahi fez 
a tentativa de transcender a esphera mortal , 
e vér o futztro. Ainda assim convém dar ve-
nia ao enthusiasmo patriotico , notando-se , 
que já hoje os Geographos cantão por Quin-
ta Parte da Terra .a Austrolasia e Polynesia ;. 
( originaes descobertas dos nossos Arg-onau-
tas * ) e que a Intelligencia e Industria Hu-
mana ( segundo disse o Cantor ·do Oriente ) · 

Novos llifundos ao Mundo vão mostrando. 

* Veja-se o Supplemento á Encydopéd. Britan. V oi; If. 
Part. I. pag. 1 §. 2 1 com referenci.a ao nosso Barros~ 
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. · Em teinpo em que· vemos . a todas ·as N a• 
ções, que ava.nção · para a Riqueza e Gran-
deza , porfiarem com emula~ão, em assoalhar 
á Humanidade os seus Heroes e Sabios·, que 
illustrarão o proprio seculo, e , Paiz, não nos 
he airoso desaproveitar a nobre Heranca Ja-
cente de tanta Opulencia Litteraria, 1 qu~ está 
sepultada na poeira das Livrarias. _ 

Em . conclusão: Sendo o .Padre Antonio 
Vieira Honra do · Reino Unido; tendo Portu-
gal o Brasão de lhe ter dado o· nascimen"' 
to , applàuso ., · e ·credito ; . e o · Brasil' pre-
zando-~ e do . Timbre de lhe haver dado o 
ensino , asylo , e Jazigo na Bahia , onde 
está o deposito de ·. seus honrados ossos., 
thesouro da Cidade; tendo-se mostrado ~ o Pa-
drão de Espírito Religioso e . Civil nos he-
roicos . sacrificios , , com' ·.que . ( s.egundo disse 
no . Prologo da Parte I. das suas Obras ) 
foi em toda a vida occ.itpado no ·serviço de Deos, · 
e da Patria; espero se perdoe dedicar . esta 
Memoria á Sombra de Grande Nome, afim . de 
que o Padre Grande ( s.egundo o appellidavão 
os Indios ) seja daqui em diante o Pô Le-
vantado. ~ -Esta S€lecta; · pelo. menos, servirá 
á Mocidade . de Lição 'da Lingua. -· 

Se for necessaria maior Apologia ao meu 
trabalho, offereço a que elle deo no dito 
Prologo: 

" Se gostas da affectação, e pompa de 
palavras, e do estilo, que chamão culto, não 

• He objecto de hum dos seus magníficos Sel'mões. 
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n1e · le:ias. ' Quarrdu ·:este :estml'ID .--mais , flo'recia , .. 
mascerã:n · ID;· iJ.l>riJ.neira'S ~~rdu·ras .-do meu ( -que 
p:ercln:á,·rás ;qua,ndO ~ eno_ontr.aJres , } :<nras valeo .. 
n1e ' tani{)) ·;sem.pr:e.;.a , ,elare:za; .que só .p.@rque 
me entellcl:ião • comecei' a. ser. ouvido .: : e o 
c;omeç;,:arão .ta:m~hem a ·ser., ~os ·que rec<;mhece· 
rã o o. seu. ~ngano , . e _mal se e!Rtendião . à si· 
mesmos. , 
· · "' 'O ·nome de .Primeira Parte,. com que' 

sàhe ·este Tomo, promette ·. outras. ' Se nié .. 
pergtllfitas quantas serão? Só ste póc1e respón"'· 
der com certeza o Author :<ila vida: :, : · . 

. · .1;\·ssim tambem :tiligo a 1~espeito das Par.:. · 
tes annimciádas no Frontispiciol· desta Selecta; 
se ti vereni ; · Acceite Público. Não ·se . espere 
achar com precisãu -em cada . 4ui:11a a. mate:ria 
correspondente, . m-a:s 86 a ·preponclerante; 
pois que todas . as .do · annuncio ·-tem entre si 
telac@e's rntirrms ; e ·diffiee-i's de 'bem se extre-

-mar~m. Aos L.eito1~s a\usteros só responderei ; 
com ·a justa !queixa do nosso a11tigo Poeta ; · 
transcripta no Diccioiilari-o da Real Academia 
da'S Sciencias ·de Lisboa : 

I· 

Por Constella~ão do Clima, ' 
Esta Nação ·Portugue.za , 
O nada estrangeiro ·estima, 
O muito dos . seus · despreza, 

. ' 
I, .I. '. 

:~ . 
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·· : t:A:->ditá;l'lt~tti -!Ae'ad-e'ttliá"·r!'o· '$'eUJ ·,referido· 
ll)ieeitmálio -::ufi~streveõ · o ·jui.zo do' P"' ,JndrÇ 
tle:>'Jlilr-f{Jíf:.'; •Biog~apbo1 d'ê ~. ·Vieira -, ! dizend~-~ .· 
·fôtá -dótad~ de tabta:s lti'ze!l ., ·que ,.. por ; Sl 

-·JIÓ , ptHlill· ilat : lui -J · toda ·#J· ·Lusitaflia~ . · - -·' . : 
· -- \Alguns 'Aristare})()~ · · de'' Pmtugal ~s·.o s6 
-'C'õ"Dte-stãti '·este · elogio1; 'ina'S • até · edipsã'o à 
•boa faWl:a· do Feliz Genió, ·não 'Vendo ·em .suas 
obras• âenão chistes sentenciosú's , troeadithos 
'd'é -võcabul'é'S ,. ·arrastos da Escori-pturar,, · -cre-
'Clúlidade· ·:do ~tdgo. ·- 'C'olfi selnelbantes censu• 
·1-as -~ 'Os ;emulos de· 's'eu1 ' talent·o já ; em · vida 
t~nto lhe magoar-ão . o' espi-tito' ' que, sendo 
'lriais dé septuagenario, ::á -supplicas e inst!ln-
~ia·s, . oh~eve .o refugiar-l5e na Bahia , . do.ri~e 
!ha-via sabido · havia quarenta 'atmos, queixan-
uo.:se ( de . ingratidões da p atria , e dizendo • 
1:1:ue os· ·seus -o não receberão. · · . · 
; •' :Est-àvâ 'reservado á ·Escriptores E·slfran-
geiros· :apregoar na Europa · o merito do Va-
rão -Apostólico. 
•' ·· .He· bem conhecido pelos Litteralos ó 
panégyrico que lhe faz o Historiador ·dos Ea· 
tahelecimentos dos Europeos nas duas Indias ; o 
qual', 'tra-tan_do do Brasil , transcreveó boa 
parte do c:elebrado ·s ·ermão, que o -P. Vieira 
pre·~ott ·rta Igreja d~ ~ossaSe~hora--d'Ajuda da 
Bahia, ondte, no espmto da mais para lealdade·,. 
com -sublimada graça , e religioso extase, la-
mentou a invasão dos Holla:ndezes no· ·perio~ 
do da Dominação · HespanholL · ,-. · · 
· O acima citado Britannico Escriptor da 

Historia do B-rasil no tomo UI.-, supposto re· 
conhecesse ·haver nos Sermões 'd'e Vieira •ob!' 
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déetos,--de ·cens1,1ra nas. ·que intitula· par~s ty-"· 
picas_ é\ a/legorÜ;(ls, todavia, ,a~l~m.a- : ·Q . ~~;[l 
ixrim · nome, , affirm~ndo .. qont~~~m .Je~s~":, cornpO:t-
isições : e:t'fraordinar-i(ls _ for,ça - d~~ ' ~cQn«:reito~; .f~tir 
cidade de ·,e~pres_sã-o ;,\ e§tl;~m~da, ;~lQ,q!l~nçt~~ 

·1-ica• ·.phàntasia ~ : e1; ·. rnJlis . que ~t;~do ~ _; _o . ·~mani-
fes,tb- tle-. 'wbre ,cpr.açãp . .,:: que copstití.te -::COAi 

. justiça .as ·suas -o'Qré:J.s" .,a primor e; #ml;>.r~ HP. 
Litteratura ,Portugueza. · ·Por . .'i§so ... at~ · ~raq~ 
creveo varias passagens no or~ginak, A.i~~9 
ser ~para gosto dO$. amig.{)s .• : conf~S;S3.!1'9.9: 1 · qJ:l~ 

. lhe . era impossível ' trad!-!zillas, : :pelqs :,·!?)Íng~~ 
res ·idiotismos, ·e· -estilo, il:timitavel. i :<: ' ,,' .; (h l' 
_ , · Ha,·encilo-se ;pois ,reqentemente . eD.,.\ f;a;r-}~ 
-e Londres· feito esple~didas ed.i.çõ_es . d~~ «;>hrª~ 
do Principe. dqs ?oe,tas Po1:tuguezes .". Q~unõ~s ..•. ~~-

. patriotismo d,ict~ , ·;que, ne.sta Pôrte (.-<\o ~Br~ 
sil saia á luz, ao_-.menos etn ,tn,iqi,atpVJ!;, )W~ 
.ma· cólleccão das dol)trinas mais instructivá:s 
dó- .Pf·incip~ dos Or~dpres. ·dq Re;Úzo i.{1zido .~·.; qlJé 
talvez superiormente contribqio , á -glpr.i._a Lq~ 
.Corôa e Naçao·, e _que :al.ém .disto ..... ~~m ·o 
.particular rnerito, d_e .haver · sido . o · P~fens_p·f 
da, ,Çat'rsa .LihemL dos Indígenas . de~te .• :?aiz! 
.- : .N,as ?Ctuaes cirqlÍnstancias ,. he especial; 
mente .a1ttendivel a- s~guinte Liçtí.o· classicq, ·da-
quelle :Pt-egador -Regia, ctnQ : que !lpplaudio · 
a gratidão do Brasil; inspirou · o· -de,·er· dá 
·uniã.o de todos os vassallos para an~<:>r á seu 
Soberano, . ainda que não .tenhão a fortuna 
de viverem no l.ngar .d·e ; Sua - Resid,e,nçia1~ 1pr_o~ 

·pôs- o •. Mern·otrial do ·bom. govern.o do ~unda~ 
do-r da Augusta Oynastia, Reimante~; war~ E:r.;em~ 
plar . ao ·Prü1cipe -Her_deiro - e ,Bgm.._Comlll:UlJl,, 
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. , '" Ninguem diga que a · terra do Brasil , 
.he ingrata: o agradecimento he filho 'do amor ~ 
e o amo'r brdinariarhen'te o tempo esfria., e 
:a distaúcia apaga: porém o nosso agradeci• 
mentó ,' ··como filho · de amor mais ·nobre , 
1]_UaL ·deve' ser o dos Reis ; e da Patria • 
nem o tempo com · tantos mares em meio 
bastol:l a lhe esfríar· o contentamento, nem 
as ·distancias tão :remontadas ·para não· ver 
·e festejar as · causas 'delle. ,', * ' 
· · · " O primaria effeito· do -amor he a união·, 

·~se alguem -me ama (diz Chris-to no Evange~ 
~1:00-! ) ·guardará o meu pn~ceito; e quem me · 
;nã9 ama, lião · guardatá 0s meus preceitos. 
tE~ te effeito _ .unitivo do amor he a :Grava dos 
-va'ssa~los que arnão a Seus Príncipes. Assim 
:COip.Q à" amor de -müitos >preceitos faz · hum 
;s6 : preceito-; assim :fa,Ça de · ·u.mitos pareceres 
.dlum :s6 pàrecer; de · m:uitos· juizos hum s6 
·juizo·, ·de muitas vo~tades huma s.6 vontade, 
··:e · .. de muitas interesses hum s6 interesse. , 
" · · . ,H E .que inte~esse ha -de ser este? A Con~ 
' veniencia ·do Príncipe. O amor que · tem outro 
'.Jnteresse ; mais·'.que a Conveniencía 'do Princi-
'J>B, nã·o :-he amor · do · -Prínci-pe. Fazer com-
~petencia ' de qúem mais o . liade assistir , e 
!Cuidar que maifil o ama quem mais o as~ 

· sis-te, :h e cegueira· (na o· digo de enganos~) , 
mais de enganado amoP. E.stavão tri~tes os 
-Apostolos , pela partida de Christo -, e disse-
-lhes o .Senhor •: se -me' amaréis · verdadeira-

*** 
' 

-~ Se1·m. Vol. X. pag. 505. · 
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mente, he -certo ,que ·havíeis de estar não• 
tristes, senão muito alegres nesta minha 
partid~. Pois, Senhor meu, a tristeza peht' 
auzencm não he amor? El)1 outras oceasiões-
sim ,. , neste caso não. O partir-me, e ausen-
~ar-me da te.rra~ he grande Conven_iencia mi;-
nha; porque vou to:r;nar ·inteira posse d-a· 
meu Reino, e assentar-me no Tlüono d·e· 
.minha gloria; e quem arria mais a :minha' 
Presença que· a minha Gonveniencià , ·não.· 
me ama fiBa · e .... fielmente.. Todos amão á 
porfia _a Presenca e· Assistencia do Prind-
pe ; nao sei . se porfianl0S tanto por suas-
,Conveniencias : se he amor ; não chegu.e ·a 
ser .ciume. . .. . Senhores, já que o-1 nosso, 
~mor he :r:acional, queirarnos o ·possível.. .As-
sistir todos , com o Príncipe , morar . com o' 
.Príncipe , não pó de- ser : amar o .. Príncipe a 
todos , e morar _ o. Príncipe em to'dos ,. : isso· 
he o .que póde· ser: contentemo-nos com· est~ 

·modo de amor; eontentemo~hos com este 
mo·do de Graça, ·( ainda que· seja menos vi-
.sivel ) e estaremos tod.os contentes .. * 

. " A Graça que queria pedir ao Divino• 
.Espírito por parte do . Príncipe ( que Deos-
.no~ · guarde ) , não he Graça nova, senão an-
tiga , e -sqa. . . . ~Tome este por timbre e 
,emp:reza · de suas acções · retratallas todas 
,pelas do glorioso .e . ihvictissimo Libertador.· 
El-Rei D. João o · IV .. :. Neste livro, .. nes--
.te ·exemplar, · nestf} espelho, Senhor,. estuda.--

----------------------' - -

* Serm. Vol. XIV. pag; 3~;. 
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:r·á ; imitará, e ·verá V. A. ( como tein qeli~ 
berado ) todas as ac~ões generosas , todos 
•os attributos Reaes , e todas as virtudes 
heroicas de hmn Sob~rano Christão perfeito. 
Para cóm Deos , a Religião , a piedade, o 
zelo: para comsigo a temperánça _, a modes ... 
t ia, a sobriedade: para os subditos. a pru-
dencia, a justiça, a clemencia: para com. 
estranhos a vigilancia; a fortaleza , a ver~ 
dade. Verá V. A. hum valerosissimo Rei, 
cercado sempre dos maiores perigos,_ mas 
neUes acautelado igualmente, _e confiado: na 
confiança com reeMo, na cautela sem temor. 
no perigo com magnanimidade. Mod·erado_, mas 
a moderação com decencia; affavel, mas a 
a ffabilidade com respeito; liberal, mas, a 
liberalidade -com medida. A Magestade sem 
affectação, o · Senhorim sem fasto·, o Nlaqdo' 
sem dependencia. Verá V. A. hum co.ração 
alto , talhado para•grandiosas emprezas; mas 
c ircunspecto ·e prudente ; prudente , porque 
.aconselhado ;· e bem aconselhado ' porque . corri 
'os melhores. Pacifico por inclinação; belli-
,coso por necessidade; victorioso contra seus 
inimigos sempre, porque sempre referio á 
Deos as victorias. · Bemafortunado em tudo ; 
mas nunca ·alüvo; ·' porque, sendo tão gran-: 
de a sua fortuna , era maiur o seu peito. 
Observantissimo em recatar os segredos pro-
prios , fidelissimo em guardar os alheios :· 
e · em saber, e penetrar os estranhos, vigi-
lantissimo. Cuidava de noite o que havia de 
executar de dia ; e porque medÍa os pensa-
mentos com o pode r, sempre as . suas idéas 

*H ii 
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chega vão a ser obras. lncansavel · no · tf.ab:r~ 
lho, posto- que eom suas horas, e· interval~ 
los de allivio. ;:- mas o trabalho ·como tarefa: 
ele obrigaçã0; o amvio·, como respi•ra~ão do 
trabal'h9. Sahia reinar, po v.que sabia. dissimu-
lar. Prezava-se só: ·da justiça :; affectava o' 
nome de J usticeir@•, e era justo : para . <'>S· 
pleiteantes Igual ; para os M·inistros- Senhor;~ · 
para os .vassallos P.ai ;. e para: todos- Rei. , 
. Finalmente contra os . pseudo,.criticos do· 
Seculo ,. presumidos de bom gosto, que só sa-
bem . esquadrinhar defeitos,. encubrindo os, 
meritos dos Escriptores., offereço· a. seguin-
te dQutrina . do mesmo Vieira, com que ,.. em. 
espírito resoluto;. sempre acclamou a verda.,.-
de, ainda em Auditoria de Córtes. . 

" Mui segm!'o está do seu: valor quem! 
tira a sua . opinião á c~po :: e .se . he teme--
r idad:e· tomar-se com muitos , com toqo· @, 
Mundo se· tomou quem desafiou a sua fa-
ma. Per.gunto11 Christo Senhor Nosso aos· 
Discipülós ,. que dizião delle .os homens ? 
Perguntou o Senhor,. para que os. Senhores· 
que mandão o Mundo, se não despre:Eem· 
de perguntar. Se pe:rgunta a Sabedoria· Di-
vina , porque não perguntará a ignoranGia 
humana·?: Mas esse he o maior argumento:-
qe ser ig:nonancia. Quem não pergunta, não.· 
quer saber; quem não EJ.Uer saber, que~: 
errar. Ha porim ignorantes tão altivos ., que 
se · desprezã.o de perguntar; ou porque pre-
sumem que tudo sabem , ou porque não se 
presuma que lhes falta alguma cousa por-
saber. Deos guie a N áo , onde estes for.e1n 
os Pilotos, · 
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'' Não perguritott o Senhor o que era, 
senão o que se dizia. Antes de se fazerem 
as causas·' hade-se . temer' . o 'que dirão; de~ 
pois rle feitas, hade.;se examinar o que di~ 
zem. Huma causa he o acerto , e oMra: o· 
applauso, A boa opinião de que' tanto · de 4 

pende o bom governo , não se f6rma do 
que he y . senão do que se cuida; e tatito 
se devem observar as obras próprias; como 
respeitar os pensamentos , e lingua:s alheias. 
A ·providencia . com que Deos permitte a 
murmurafão , he porque de tão má raiz se 
colhe O· f:ructo da emenda:. E se eu de mur~ 
muradl!> me posso fazer applaudido, porque 
não me informarei do que se diz? 

" Respondendo os discípulos á questão·,. 
referirão os pareceres ou ditos do povo : 
erão do povo; claro está que havião-de ser erra-
dos. H uns dizião que era o Bautista, outros' 
que era Elias , eu algum dos P'rophetas an-
tigos. Grande he o odio· que os homens ten:t 
á idade em que nascer·ão! Pois assim com& 
antigamente houve tantos · Prúphetas ,. não· 
poderia tambem agora haver hum? · Por me~ 
nos milagre tinhão· o resuscitar· hum dos· 
Prophetas passad'os ,. que nascer em sew 
tempo outro como · elle~ Todo o modernQ> 
desprezão , só ·o antigo· venerã'o , e acreditã·o. 
E porque· á Ch1•isto não podião negar a 
sabedoria, fing~ãu-lhe· a antiguidade. Ora 
desenganem-se. os idolatras do tempo passa-
do, que tambem no presente podem haver 
homens tão grandes, como os que já forãa ·, 
e ainda maioreS'. · 
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" E- vós , disdp ulos, meus C coütimrou ·o 
Senhor ) vós que não , sois povo, e estudaes na, 
minha escola, quem dízeis que sou eu? Só· 
Pedro disse a verdade ; e por isso deo-lhe " 
o Divino Mestre as chaves do seu Reino. ' 
E qual ha de ser o officio, ou exereicio: 
destas chaves? Fechar e abrir. Não diz isso-
o texto. As chaves, que abrem e fechão, po-
dem abrir para dentro, e fechar para fóra. 
Por -isso vemos os .thesouros tão estreitos e 
tão fechados para os outros, e tão abertos pa-
ra os que tem as chaves. Que havia logo fazer· 
com ellas Pedro? Atar e · desatar, diz Chris-
to. ·- A peste do governo he a irresolução; 
Está parado o que havia de correr; está s,us-: 
penso o que havia de voar, por isso que 
1ião atamos , n·em desatamos. * · · 

Se hoje causa estranheza este modo de: 
escrev.er e doutrinar, advirta-se , que já antes. 
do Seculo de Vieira _predominava o equivoco 

·até nos Conselhos de Estado, coi11o se mos-
tra do seguinte , pouco .sabido , facto , que 
~lle descreve no. tom. XIV., ultimo dos· 
Sermões , . em que na pag. .240 e 241 faz 
a sua Monitoria = Vo~ de Deos á Pm·tu-
gal por occasião do Cometa de 1695 : 

" Vejamos o cuidado que tem a Sum-
. · ma Providencia de annunciar a este Reino. 

13eus acontecimentos com sinaes do Ceo. 
" No amio de mil quinhentos setenta 

· e sete, preparando-se em Portugal a jorna-. 

- -------------.----------------------
,. ·Sermões Vol. 7 pag. ZZ4 ~ segt)intes, · 
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da de El-Rei D. Sebastião a :Africa, estava 
o Reino, e a Córte dividida em duas opi-. 
niões; a dos moços, e aduládores, que se~ 
guisse o Rei a deliberação, ou apprehens9.o 
de seus grandes espíritos: e a dos velhos';· 
e sezudos , que reconhecião as perigosas~ 
consequencias, lhe aconselhava o contrario~ 
.senãü qqando apparece neste tempo hum 
grande Cometa , como mandado . por D-eo's 

· p.ara decidir a questãO.: todos o vi5o; e .a 
cada hum parecia da côr dos seus ' olhos ,, 
e do seu . affecto. Os aduladores, fazendo do 
nome· verbo, dizião que o mesmo ·comet;:t 
desde o Ceo estava braâando ao Rei, que 
corn~tesse- a em preza, .e dizendo-lhe Deos 
por elle: Cometa,. cometa; .assim se creo, 
e . com tão cegos applausos, que, partido _o 
escudo das sagradas Quinas, já hião borda- , 
das ao 1ado -ddlas nos '<loceis · ( que depois 
forão-- lutos ) as . armas Imperiaes de Marro-
-cos. Partio emfim a armada, e deu-se a 
infelice batalha,. succedeu a mórte de El-Rei 
D. Sebastião, ou a falta delle, que he· ·. 9 
mesmo; e este foi o effeito daquelle .Go ... 
·meta' que durou até . o fim do annor . 
' Este he o unico extracto que· fiz da 

longa Dissertação historica do P. Vieira sobre os' 
.Cometas .. Não defendo a sua O·piniã·o que acerri-
.mamente sustenta,. por ser ora contestada a 
:mesma opinião , bem que s.e refira a Klept;!r-, 
. e se , apoie com .Tacito,. e outros Escripto-
,res, os q.uaes:. estavão persuadidos, que os 
-Cometas erão· annuncios ·qe . castigo:s do Ceo 
ás Na~ões ~ e de grandes mudan\as politi-
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ea~. * O certo he que o Cometa de IS07 
teve notavel eoin.ddeneia eon1 o immediato . e 
improvü;o torneio .da Orbita · Polltiea, que 
oceasionou a vinda de S, Mage-stade á este 
Seu Estado Ultn;uw~.rino, ;realisando o Pro-
jecto de El"Rei D. João IV., - de que o P; 
Vieira foi Ít;J.Ümo Confidente, para, em caso 
extremo, Retirada Segura ao Brasil, segundo 
o declarou na · Carta ao Conde de Castanhe.,. 
de, q~e se vê no .tom. II. das suas Car, 
tas pag. 416. _ 

A Selecta de varios nossos ma1s anti,.. 
gos Classicos, itüitu.lada Philosophia dos 
Princ.ipes -=, que no fim do Seculo passado 

. foi tão acceita do Público, servio-me de 
modelo para o transum pto presente , que 
tem mtútos e~empl9~;:; ~.a..s Narões ~etradas; 

* As posteriores - observações de Newton, e seguintes 
Astrgnomos , parecem CO I) Vencer , que- taes _ .corpos ce~ 

~es~es' tem suas orbitas periodica~ ' .CO~O Oi\ Planetas ' 
ainda que eccentricas, e c~eias de anomalias. Comtudp 
os mais modennos Astronomos 'reconhecem não haver hu-
ma perfeita evidencia de sua 11atureza e .identidade de 
reapparição ; pois, pão .obstante t.erern,-se visto mais de 35P 
Cometas ; até o de l7 59, o ~ais exactamente calculado , 
pareceçdo hà_ver fei~(,) quatro reyolu.ções <)esde 1531, sem, ... · 
pre <!e tem mostrado cóm differenças c0nsideraveis nas cô-
res, como diz o Professor Jokn Playfai1· == Outlines of Na-
_tural Philosopfly. ::;;;: Vol. li. pag·. 197 - Ed~nb1,1rgh 1816. 
0.~ ~.edactores da Nova Encyc!opeclia de Edinburgh no 
·Vo-Jume VII. Par~. I. pag. 4 confess[io, qlJe os li7!1itados 
poderes do homem não são capazes de saber á que destino 
tJs Cometas. são n:andados. S~ja q que for, he notavel-, 
que os Cometas éle 1799 , 1807 , e l8ll , f0rão precurso-

,J·es das msiores muqanças politicas !}a Europa. , 
• - . . . . - l -
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.que estão .continuamente da~do á luz seme·:, 
lhantes epitomes, com os t1tulos de = Es-
pirito = Bellezas = dos seus · mais- distit?--
ctos Authores , para facilitar a instt·uc~ão 
do Povo. 

O. Professor de Philosophia de Lishol\ 
s6 . comprehendeo na dita Selecta . as doutrinai'\ 
dos egregios Classicos Portuguezes do nosso 
acclamado .Seculo de Quinhentos, appropriados 
á instruc~ão dos que a. Divina Providencia 
Constitue Regedores das Na~ões. Não he 
menos digna da atten~ão a que offereço, 
.sendo . proporcionada á instrucção de todas 
as c-lasses , e com especialidade insinuando 
os deveres dos que representao a Seu So:-
berano . para .o bom governo dos povos ; o 
,que, nas actuaes circustancias, he de SUÚl-
·Pla importancia; convindo a todos não per:-
der jamais o -seguinte Memorial, extrahido · 
~de . hum Sermão pregado no Maranhão, quan-
_,clo o Estado se repartia .em dous governos'" 

'·' A figura, que haveis de trazer sem-
pre diante dos olhos , he o 'mesmo Rei , . de 
.quem sois imagem : e n::to como ausente, 
$enão como presente , nem como invisível , 
senão como vista. Mas como pôde isto ser, 
se elle .está tão distante? Muito facilmente, 

. .Senão tirares os olhos do seu regiq1ento, 
no qual vereis ao mesmo Rei tão natural _, 
.. e vivamente retratado em sua . propria figu..: 
ra, como se o tivesseis presente. Dirme-
heis, que no vosso regimento ledes sim as 
palavras, e a firma do Rei, mas ·não lhe ve-
des a figura. O.ra abri · melhor os oll)os , e 

** ~ * 

' \ 
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l0go a ·vereis. N unea o, pincel · ele · A:pelles< 
retratou · tão feliz:mente a Alexandre ,. e o te;. 
pxesento,u, aos olhos tãG- proP'rio , ·e tão- vi-: 
vo , .cruno o.s Reis. no que. es-crevem , . e or-
denão, se retratá@·, ou r~produrz.em .a~ si mes-
mos : diz · o Espírito San.tcY: o Sabio . nas pa-
lavras produz a si prop1·io. * _Mas- ou~amos; 
n- hum Rei. 

" No tempo, em. que os-Godos .domina.;.. 
:vão a- halia , hum dos Reis,. que . tiverão a· 
toirtuna de escrever com a penna de Cassio;;. 
doro, despachando. seus- regimentõs a alguns-
Ministros-. ausentes, que nunca, o• tinhão vis~ 
to,. diz assim: -Quando-chegarem ás vossas. 
mãos essas minhas letras.,. re.cebei-as como 
ihum espelho- do· meu . cor.ação:, ·. da minhâl 
·vonta-de , · e , de -mim. mesmo. :. das _ quaes , , 
·pois :me não.• conheceis pelo . r-osto,. me :co• 
•E.hecereis pelo animo .. - Notai agora O· ·que-

. accrescenta cmn juizo. verdadeiramente reat __:... . 
. Folgai, · diz , de me· ver antes no. que vos: 
-escrevo, q-ue em minha propria· pessoa·,, en--
ienqendo que m~ vedes melhor; do que · o& 
.que e.m. minha Côrte estão presentes-;,. por-· 
,que vereis o que elles não vem, e sabereis . 
,de· mim o. qli.e eu lhes encubro.: · .: . ... as:. 
.sim qu_e por este mo.do. nenhum danmo re- · 
.cebeneis da minha ausencia ,. nem . a, minha~ 
-presença vos fru·a falta ; porque :na. presen-
·ça, _cmno os .demais,. ver-rrie,.heis o. rosto ·;;. 
·e na ausencia ; pelo que .. vos · ordeno-, ver~-

----;o, -------:---~· 

;, . t ~Sa,piens ju v.erbis produce.t se . ipsum. Eccl •. XX .. 29oi 

/ 
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me~heis ~ alma. ~· · A mais per feita figura,. que. 
inventou a natureza, e .não póde imitar_· ar 
::arte; he á que , se vê no espelho; porque 
,o que se · ·vê nas 'CÔres da pintura, ou. no: 
·vulto das esta:tuas, h e só hum a semelhança# 
e representa~ão da pessoa ; poFém no espe., 
lho não ·se vê semeJ.hança , . ou representa-: 
:;ÇãO , Senão. a mesma pessoa por te_fleno das: 
espeeies. O espelho não he outra cousa. 
:que · hum irnpedímento das especies , com 
que vemos, o ·qual as não deixa passar., e 
tornão para os olhos. E ·assim ·como o .es.;; 
pelho , sendo impedimento da vista ., ·· por 
meio da r-eflexão . melhora a mesma .~ista , 

. . b h . d" \ ·ass1:m na ausencu~, que tam em · e tmpe 1 .. 
metrto da ' vista, p0r meio da · escritura fica 
·a rnesma vis.ta melhorad~ Sem escritura he 
'R · ausen:cia impedü:nenta ., · cGm escritura· h e 
~Mpelho: Este espelho pois dos ll.eis, eni 
·que . mais vivamente se . represe!) ta ·a . sua. 
mesma peM(!)a" que na ·sua pr.o,pria figu-ra;~ 
he o. que hão· de trazer ·sempre diante .do~. 
!()lhos ;os • que tem por obrigação ~ e officiQ 
~er ·imagens do Rei! entendendo~ ·que , em 
;quaht(l) ,observarem as orden·s do. seu regi .. 
mento, set·ã'O i'magen:s de Cesar; e :peló.'cou-
ttariG .; no ponto: · em 'que se não confo.rrna-
'rem com ellas , perderáõ a semelhaliça, a 
41gura ., ·,e ~·o ser de :iuiagéns · isuas. Assim não 
(ha outro ·meio certo , e segu.ro. d-e s:e · ·cQiJJ:· 
-servarem na inteira .repre·sentação' de imagens 
-de_ ·c e-sar os que por m~rcê , e authoridad~ 
:sua, tem esse nome, senão a verdadeira, e 
exa-cta 'Ob:se,rvan.eia de suas · grçlens . ~ .e v~rem.• 

**** ll 



se , comporem-se , · e · retrátarem-se eni seu-s· 
regimentos, ·como em· espelho. · 

" Não basta, que o que houver. de 
governar, · seja homem -com alma -; mas he· 
pecessario , · que seja· alma c'om homem. Se" 
tiver alma, e boa alma, . não quererá fazer 
mal; mas, se· juntamente não tiver actividade- ~ 
resolução, e talento de homem ; não fará 
cousa boa. Deo-lhe· Dens memoria, .entendi-
mento, · e vontade: . a ·memoria, para que 
se .lembre da sua obrigação: o entendimen-
to, para que saiba . o que ha de mandar : e 
·a· vontade para· querer o que for melhor. · Sen:. · 
do homens de huma só potencia, ( que po11 
isso fazem impotencias ) e faltando-lhe a me;. 
moria, e o êntendimento, só ·tem má von~ 
tade. Quem julga com o entendimento, pó~ · 
de julgar bem, e póde julgar mal: quem 
julga com a ·vontade, · nunca póde julgar 
.bem. ·A razão he muito clara. Porque quem 
julga com o · entendimento, s.e entende mal', 
julga ma], se · entende bem , julga bem. Po.:. 
·rém quem julga com a vontade, ou queira 
mal, · ou ' queira bem, sem')re julga · mal: se 
·quer mal, julgá · como apãixonado, se quer 
bem, julga como cego. Ou cegueira, ou 
paixão , vêde como julgará a vontade com 
taes adjuntos. ,. 

" O primeiro Apologo , que se escreveo 
·no mundo, ( que he fabula com significação 
verdadeira ) foi aquelle, que refere a sa· 
·grada Escritura no Cap. 9 dos Juizes. Qui~ 
·-zerão , ·diz, ·as Arvores fazer hum Rei, qü·e 
-as governasse, dizendo vinde, e governai-nos; 
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-e forã'o offerecer ·o governo á oliveira , a 
qual se escusou ' dizendo,_ que não queria 
deixar o seu oleo, com que se ungem os 
homens , e se alumião os deoses e os· ho-
mens. Ouvida · a escusa, forão a figueira' e 
tambem a figueira não · quiz -acceitar, dizen-. · 
do , que os seus figos erão muito doces, e 
-que não queria deixar a sua doçura. ·Em 
terceiro lugar forão á. vide , a · qual disse , 
que ·ás suas uvas comidas erão o sabor, . e 
bebidas -a alegria do mundo ; e a quem tinha 
tão rico patrimonio, . não lhe- convinha d_ei-
xallo para se meter em governos. De sorte 
que assim andava o governo univ.ersal das 
arvores , como de porta em porta , sem ha,.. 
ver quem . o qui:zesse . . Mas o que eu noto ' 
nestas escusas he, que todas convierão . em 
huma só razão , e a mesma, que era, não 
querer cada huma deixar os seus fructos. :E 
houve alguem que · dissesse, ou proposesse 
tal co usa a estas arvores. ? H ou v e algllem , 

·.que dissesse . á oliveira , que havia de deixar 
as suas ~zeitonas , nem á figueira os ·seus 
figos , nem á 'vide as suas uvas? Ninguem. 
Sómente . lhe disserão, e proposerão ~ que 
quizessem acceitar o governo. Pois se isso 
foi só o que lhe disserão , e offetecerão, e 
mnguem lhe fallou em haverem de deixar 
os seus fructos; porque se escusão todas 
:com os não ·quererem deixar? Parque en-
tenderão sem terem. entendimento, que quem 
acceita -o gQverno dos outros , só h a de tra:-
.tar delles , e não de si ; e que senão dei-
:P'a totalmente o ·interesse, a conveniencia , 



ia., utilidade· ~ e' qualq~1ér outro -gen'êro â:e l5em 
particular, e propno_, não póde tratar · do, 
commum. 

'' Saibamos ag0ra , e não de ~mtrem ; 
:S-enão das mesmas arvores, se este bom go~ 
vemo , do modo que ellas . o entenderão , . se, 
póde COQseguir, e· exercitar com · as ráizes, 
em terra ? Assim as que o offerecerão , co--. 
mo as que O·' n~o acceitarão ·, todas concor~ 
dão, que não. Qu,e di~serão as que offere-
.cerão o governo? Disserão a cada h uma das 
outras: Vinde , e governai-nos. Vinde? Logo 
se . ellas . havião -de ir, havião-se de arrancar 
rlo. lugar ., _ onde esta vão~ .e deixar as sua~ 
nizes : • e cada .h uma . das que não acceita ... 
rão; que :respondeo? Respondeo, ·quê não 
podia ir, porque., nwvendo-se, havia de dei .. 
xar as suas raizes : . ·e sem raizes não podia 
dar . fructo : .de maneira ·que · governar, e 

. governar bem , · ·não póde ·ser com as raizes 
- na terra. Governar mal ; e _para destruição 

do hem commum , · iss·o sim , e na mesma. 
bi:i>toria o temos, que ainda vai por diante;. 

'' Vendo as arvores , que as tres , a que 
tinhão üfferecido o govetno, o não quizerão 
(acceitar, diz ,(} texto, que se forão ter com 
-o .espinheiro • e lhe fizerão a mesma offerta. 
E q.ue -re.spondeo o espinheiro? He reposta 
muito digt)a de ponderação. A ·proposta das 
.arvores foi a mesma: vinde, e governai-nos'; 
.f?. .eHe respo11deo; não só . como . espinheiro , 
senão ·. colho espinhado ~ se ver-dadeiramente 
-ine dais o Imperio, . vínde toda~ deitarvos 
,a meus . pés, e pon"os á· minha so.Ilílbra : ... e 
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s·e· ·houver · ·alguma, .que repugne, sahirá · tal 
fogo do espinheiro, que abraze os mai's ai• 
tos cedros do • Libano. Não_ sei se reparáis· 
na differen~a. As aTvores, que ·lhe o:fferece-
rão o governo.,. disserão-lhe: . Veui, . e · elle 
disse-lhes: Venite. Não sou eu a· que hei de 
.deixar as minhas .raizes· ~ senão vós as vos,-. 
sas. Em. conclusão,. que quem .ha de gover;. 
nar heJTI ,., deixa · as suas raizes; e· quem go'-
·verna nial, arranca as dos subditos, e sb 
trata de conservar as suas; 

'~ No Apolog.Q., qtre ·referimos d·a Es;. 
critura Sagrada, em que as arvores busca• 

- -rão, e elegerão quem as governasse, he 
.muito para. notar,. que aquellas ,. a q,ue . offe•:.. 
;recer.ã@ o governo, farão- a ·.oliveira,. a figuei;. 
ra, e a vide, sem entrar t>utra n0s pelou;... 
·ros desta eiei~ão·. Reparai agora nos- appelli·,.. 
,dos de Figueira·, Vide, e Oliveira,. que to:.... 
·dt>s · são h0nrados ,, mas- da· nobl'eza do meio' •. 
:E · porq.ue não fizerão · as arvores· este me'Éh-
·mo offérecimento· aos ced'ros ,. ás. palmas , e 
•aos .cyprestes ?. Não são estas arvores ·entre 
-todas as mais altas , as mais celehPadas, e 
as mais illustn~s ? Pois porque não enh:arão 
,é'm cousidera{:ão para C[uerer a verde r 'e flo-
,r ente n:ipuhlica das plantas, que ellas a· go-
;vernassem ? Por isso mesme ;. porque erão as. 
mais altas r e as- mais ,iUustres-. O· alto ,. e o. 
<iHustr e he bom para o bizarro,, e ostentoso,· 
-m.as não .para· o util , .. e neces·sario . . As arvo-
rres .não .as· fez· Deos para as bandeinas dos 
·ventos ~ .senão para sustento dos homens·.: 
-que . impor~a . que a sua. altura, . o~. a sua-
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altiveza seja · muita, s~ o seu fructo he . pou--
- co.?. A quem sustentarão .já. mais .os cedros ; 

as palmas , ou- os cyprestes ?_ Belo contratjo; 
a figueira ·he a que saborea o mun.~o , a 
:oliveira a que o alumia, a vide a .que o 
ale~·ra, e todas : entre as plantas , as que 
mms o sustentão. O. que diz _ a Escritura 
-das outras tres arvores . altissürias, e illus-. 
trissimas he ,- que todas buscão a sua exal-
tacão .nos montes mais levantados. Honrem.,. 
se~ embora com . essas .arvores . os·- seus mon-
tes; -que os nossos valles não hão mister 
quen1 procure. a sua exaltação; senão quem 
:trate do nosso remedio. Os_; cedros , as pal,. 
mas~ - .e os cyprestes, são os ·gigantes das 
arvores ; e o que trouxerão os gigantes á terra ; 
-não foi menos que _ o diluv~o. Oh que , duro 
.seria o governo -d-aquelle . triumvirato ; no for~ 
-te· do cedro, inflexivel ; no rugoso da palma~ 
.aspero ; no funesto do cypreste, triste ! Po-.. 
.rém o das outras - aryores de meã estatura 
seria igual, seria- moderado, seria suave, que 
por isso todas allegarão a sua doçúra. E isto 
-he pelas - mesmas razões o que devemos es-
perar do nosso. 

- _" Mas he tal a protervia da condição 
.humana, e vici_o tão proprio da patria, que, 
-por serem naturaes, domesticas, e suas as 
mesrpas - imagens , em vez de .conciliarem 

-maior veneração, obediencia, e respeito, de-
·_generão em desprezo, desobediencia, e re-
.beldia. - Assim succedeo a Sanl, e a Da-
:vid, sendo ambos eleitos por Deos, e os 
-m<üs dignos do governo. da sua patr~a. H uns 
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obedeéerão, outros se rebellarão, e em al· 
guns durou a rebeldia não menos que sete 
annos inteiros , até que a expe.riencia do 
-seu erro os suj.eitou á razão. * _ 

" O primei·ro Rei t que Deos fez foi 
Saul: mandou a0 Profeta Samuel, que G 
ungisse, e a ceremonia do acto foi notavel. 
AssentGu,se á mesa Saul , ,e . deu ordem o-
Profeta , qee lhe puzessem diante o hom-
bro de huma rez, que naquelle dia tinha 
sacrificado. Esta fei a unica iguaria. E por-
que se não du..vidasse que o prato, e a par-
ie tinhão mysterio , acrescentou Satpuel, que 
de industria · lhe mandara guardar. Pois,.._ se 
o prato er.a mysterioso, aquella parte da 
rez foi re:s·e.rv·ada para :Saul .não acaso , se-
não de industria ·; p0rque lhe ·reservou Sa-
mU:el o ·h ombro., e não .outra parte, ou de 
mais regalo por hospede, -ou de . mais pro-
priedade por Rei ? Supp()sto que ungia a. 

***** 
* Esta doutrina .sobre .o bom_ governó economic? he 

huma paraphrase do Cap. IX. do Livro dos Juizes, 
em que o Historiador 'Sagrado refere as desordens , re-
belliões , e anarchias J • que .sobrevierão aos Israelitas • 
quando ., . por serem de dura 'cerviz , se descontentarão 
.do seu Governo Theocratico, e alterar.ão a primordial 
Constituição do ·Estado : o que deo ouzadia á . aventu-
·reiros para· usurparem a Soberania , trazendo á parti-
-do· •OS ·pobres , .vagabundos , venaes , e facinorosos ; . do 
que resultarão mortandades ' e instabilidade da regencia ,. 
havendo entre o povo e o governo espírito pessirno , se~ 
gundo . a phrase do Oraculo divín<> no mesmo Liv. Çap. 
XL Vers. 3. 
· t L Reg. 9. 34;_ ~ Vide Tom. XIV. pag. 30, · 



Sanl, ·e p~ra: caõeÇa suprema daquelle povô ,, 
parece que a parté d·a rez, que se lhe <le, 
via presentar, era• <r · .eaheÇ(a sacrifiçada. Pois: 
porque lhe não· põe diante Samuel a ca· 
beça .., s-enão O· hombTo? Porque Saul, como 
diziamos,, era e· primeiro Rei, que Deos 
elegeo,. e· coroou neste mundo: e o lugar, 
e assento proprio da Corôa ( seg.und'o a ins-:-· 
tituição divina ) não he a: cabeça , . he o 
hombro. A Corôa fela Deos para o pezo, e· 
para .o trabalho : o~ homens , abusando della 1. 

fizerão-na para· o· resplendor, e para a ma-
gestade . • A Corôa- fela Deos para· car.regar 
sobre o homhro: os homens, _trocando-lhe o, 
lugar, fiz·erão-na para· autboriza-r ,. e ad·orna~ 
a cabeça. Assim que assentar. a Corôa so: .-
bre a· cabeça, he pôr a Corôa- fôrfl' de sew 
lugar, e seguir o· estilo dos homens :· c11rre· 
gar · a · Corôa sobre o hombro',. he· pôr a• 
Corôa em seu proprio· lugar, e obrar pelos· 
dictames de . Deos. -:- E quem podia: infun:... 
~ir hu~a liÇ(ão tão alta· ,. e de tão· supe-· 
rior madureza em· hum. pe.nsamentci g:enero:.· 
so de· tão. verdes· annos ,. senão· aquelle· Es,..· 
pirita,. e virtude do Altíssimo ,. que· assirri• 
o ensinou a: elle ,, para. assim nos consolar.· 
a nós·. 

" A verd'adét'-3.' P0litica lie o t'emor- de 
Deos, o. respeito• de· Deos, a ·de.pendencia 
de Deos, e· a. amizade de Deos ; e a ver-
dadeira arte d·e reina:r he· guardar sua lei. 
Os políticos antigos estuda-vão pelos- precei~ 
tos de A.ristoteles , e Xenofónte; os politi_-
ços mode li.ll<?S · estudão pelas malicias de 'f a· 
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-cifo, ·* e de outros indignos de se pronuncia,. 
rem seus nomes neste lugar. A verdadeira 
politica, e unica ., he a lei de Deos. 8e Deos 
sabe mais , que elles , e he a v-erdadeira , 
e unica sabedoria, estudem-se , aprendão-se, 
e sig~o-se as razões de Estado de Deos. 
· " Não digo, que se não' leão -os livros; 

mas toda a politica sem a lei de Deos he 
_ignorancia , he engano , he desacerto, he 
erro , he -desgoverno, he ruina. Pelo . contra· 
rio . a lei ele Deos só, sem nenhuma outra 
:politica, · ·he politicà, he scienéia, he acerto , 
·he governo, he conserva_ção., he seguridade. 
'Toda . a politica de hum Rei Christão se re- · 
,duz a qlJatre parte-s ,. e a quatro respeitos. 
Do Rei para eom Deos , do Rei para com 
'Sigo ., ·do Rei para com os _vassallos ,, do 
Rei pa-ra · :eom os estranhos. Tudo ·isto acha:. 

-r á o Rei na lei de Deos. De -si para com _ 
Deos a religião, de si para comsigo a tem-

/ ·perança , de si para com os vassallos a Jus-
ti~a , de si para com 'os estranhos a pr'u'-

.idencia. Pa-ra todos estes quatro rumos nà-
, veg<!-rá segura a Monat.chia ~ ,se os seus eõnc 
selhos levarem sempre por l'lOFte a DeQ_s , . 
e por leme a sua lei : disse . S. Cyp,riano. 

, Os conselhos são o gove:Í'Iw da Republica ~ 
. ***** i_.i: 

----------------------~--------------
· * Ainda que Tacito seja hoje do maior, credito entre 
os Politicos ; o severo e justo jui:lo dê Vieira contra este 
Historiador procede ( ao que parece ) de que como Etli-

_nico. , condemnou . . com · falsidade e impied\lde. a nossa 
. Santa Religião , .e os prirpe'irqs . Chri~tã·~s >( ·que for~O' tão 
, .cxuelmen-te- rnartyr.jsados I!OF Nem. · · 1. 
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-e · a lei de Deos ha de: ser o grivérrto dos 
-eonselhos. Corrsel:lro·, e Republica, - que- s~ 
não governa. pela lei de Deos, he náo sem 
Jéme. Pot· isso os- Reinos de Jeroboão , d~ 
.Baasa, de Jehu, ·e· de tant-Os- outros,.· fiZ'erão 

~ tão miseraveis naufragio-s; 
O Padre· Vieira d-efinio, com espírito de 

Estad.islia,.. ·e genuíno· Patriota , a M onarchia 
Lusitana,. pa1'a correcção- dos míopes ; que 
só vêm a1 Nação- por district-os , . mal fitam· 
do á t0rrões ,. termos, · e segmentos -, e não · 
em vasto hori-izonte ,. e vis-ta, comprehensiva:, 
.do Reirw, Unido , harmoniaclo com todos os 
-seus Estados e Territorios integrl'.lntes. As--
.Sim diz no seu famoso SeFmão de Acçã~ 
de gra~as pelo Nascimento· da antiga P.rince-
za em 1669 - depois da I.a Restauração, que--

--he· não menos applicavel ao Nascimento da·:· 
·nova-. Púnceza em 1819 depois.- da 2.a Res-· 
taur51ção .. 

" Que· obrigáçã'o· tem toda• a:: terra' ã:. 
Primogenita de Portugal. para. vip· dar graças-
á Deos pelo seu Nascimento ?· Se· Portugal 
-não· conhece esta obr:igaçiio',, não• se conhece .. 
Portugal , quanto ao· Reino , he parte de 
huma parte: das terras- da- Europa:; mas.Por-
tugal' , .. quanto a Monar-chia-, he· hztm. todo 
composto de todas· as quatro Partes da Ter.:.-

·ra na Europa, na Africa, na Asia , na. 
America . . . porque teve a benção da. = 
Dilatáção. * 

.._ Vide Tom. XII. pag. 17 3 , onde di:;: : " O primeiro -
P o1tuguez q}le houve no · Mundo 1 foi Tubal-: _sua.: memoria.. 
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O Padre Vieira~ beni conhecendo a$ 
:regrcts da prudencia política, . e a altivez ;dó 
caracter Nacionàl, indicou as seguintes Ma.~ 
ximas de Administração, e OS· m0tivos- e 
rem~dios dos descqntentat<nentos d0 povo·. · 

·" Christo, como Auth:or da Lei. Nova,. 
parece que, para: tirar do MuNdO> a Circum-
cisã0, havia de entrar eondemnanda-a, des-
.terrando-a, é prohÍbind0""a soh gra:ves- penas·, 
e não a ad!m_ittinda por nenhum casB.· Quem 

-.entra a . introduzir h uma Lei nova y não pó-
li! e tirar de· repente os abusos da velha . 
. Ha: de permitür com dissimula:çã·o, para ti-
yar col'l'l suavidade : ha de deixar cresc_er o 
trigo com a zizania ,. quando não fa~a mal 
. ás raizes do trigo. 

" Todo o zelo he ma.f soffrido; mas o. 

s·e conserva, ainda hoje, não longe da foz d.o nosso Tejo , 
na povoação primeira- que fund-ou com o nome Cretus T11.- -

• bal, e , com pouca corrupção - Cetuval. - . Neste filho 
quinto· d'e Noé se verificou a sua benção - Deos te dilate 
Japhet; porque só os Portuguezes, filhos, desceRdentes , e· 
successores de Tuba!, são , e forão , sem controversi'a ,. 
aquelles que , por suas naveg~ções e conquistas, com o• 
Astrolabio na mão se extenderão e dilatarão por todas• as 

,-quatro partes do immenso• Globo •...• - Houve algum filho 
-de Noé, houve algum&. Nação bellicosa e numerosa que 
fosse celebrada nas trombetas da fáma, q)-le se dilatasse 
e extendesse tanto· por todas as quatro partes da Terra? "·-
Nenhuma. , Os críticos que se riem de tradições imme-

. :moriaes sobre a-origem das Nações,. d'igão 0 ' que quizerem: 
f> patriotismo· de Vieira confundirá o emrirismo, dos -que 
olhão para Portugal só como recincto -"' , pmi.do-se a si . 
proprios á curta 1·ação, contentan o-se com o seu modico -
do ninho paterno, quasi como se1·vos da gleba, constituindo . 
• Estado pequeno 1• tendo-o, a. Providencia feito Grand<).. 
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zelo . Portuguez 'mais impaciente · que -todos. · 
A' qualq ue.r relíquia dos males passados , á 
qllalquer sombra das desigualdades antigas , 
já tomanlos · o Ceo corri as mãos, porque 
não está tudo mudaâo, porque não está 
.emendado tudo. Assim se muda hum Reino? 
Assim se emenda hum.a Monarchia? Tantos 

·enténdimentos assim se endireitão? Tantas 
vontades tão differentes assim se temperão ? 

" Rei era Christo .• e Rei Redemptor , 
e nenhuma cot1sa trazia mais diante dos 
olhos que extinguir os usos da Lei velha, 
e renovar e introduzir os preceitos da Nova; 
e com ter sabedoria infinita, e braços omni~ 

. potente~ , ao cabo . de, trinta ano.os de Rei-
no muitas co usas deixou como as achara·, 
para que seu successor ·S. Pedro as · emen-
dasse. Já C h ris to não estava vivo , quando 
se rasgotl o veo do Templo, figura da Lei 

·antiga. E que co usa se podia . representar 
mais facil, que roll)per hum tafetá em trin .. 
ta annos? * 

Pouco a pouco se fazenz as eousas grandes; 
e não ha melhor arbjtrio para as concluir 
corn brevidade, que na.o .as ·querer acabar 
de repente. . . • Com · este vagar fe~ D_eos 
as .cousas : e assim quer que as fação os 

.· que estão em seu lugar . quando ellas o 
.soffrem ; e tenha paciencia ô zelo; que não 
seja tão estreito de cora~ão,. Mais d6e .aos 
Reis que ar;>s Vassallos dissimular com al-

. "' Vide Tom. Xl.. pag. A2 I. 
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gtnnàs -cous·as :· · mas por' ftrça · s-e · hão: de; 
fazer assim , para não . se fazerem por ·for-
!(a .... Não he o mesmo permittir que ap~ 
provar. A be,nevolencia e d'issimulação ,. como• 
são effeitos- da mesma c-@r , equivocão-se· 
facilmente nas apparencias: e quanta·s vezes 
se chorarão ruinas, _ es que· se invejarão fa-
vores !' Vem a,. ser in:d'Lrstria no: Principe o· 
que he razão- d~ Estado no Lavrador, que· 
as espigas que- ha · de cortar ,. essas _ abra~a:-
primeiro. * . 

" Estarem contentes tod'os não pód~ 
depender de. hu):rl só , . como muitos se en-
ganão. O con_tentamento de todos depend~ · 
do Principe ,. depende dos j\lfinistros , e de7 · 
pende dos- vassaUos. Para todos estarem con·r 
tentes hão-d'e-concorrer· tod0s para o conten-:-
tamento ,. huns- tratand0' de contentar~- outros 
f!Uerendo contentar-se.. . . _. 
. - " ' Seja o primeiro cuidado· do Priilcipe 
enxugar as lagrimas·, e logo haverá menos 
descontentamentos. Mas, vindo á prática des~ 
ta d'outrina, vejo qu-e, me dizem, q.ue mui-
to facil he dizer , que se enxuguem as la-:-
grimas de todos ; mas como se hão de en-
xugar? Enxugar as ragrimas borri. remedio· 
he para não haver descontentamentos. Mas 
que remedio- ha de haver para se enxuga-· 

* Edmund Burke, .celeb~·ado Antagonista dos Revolucio-
'narios jl'e todos os paizcs, não disse, em substancia, melhor 
que o P, Vieira .. Permitta-se-me aqui· lembrar as elo-
quentes passageas· da· Traducção de varias suas Obras.,, 
~M~ de.i á luz. nesta Çôl'te en~ 1812: 
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rem ·as lagrimas? Facil rerl'iedio o· que· Chrr-
. ~tO' ·· fez.. Inquirir a · éausa das lagrimas , ·e. ti-
i·âlla: Qüando Christo · appareceo á Ma.gdale-
'na ', · á primeita cousa, que fez, foi inquirir 
a·: causa porque ·chórava: Mulher porque cho~ 
rtís? ~tisque-se ~a causa :das· lagrimas , e logo 
o · remedio :··será facil. · Bem poderá Christo· 
éhxúgat as lagrimás' de Mágdalena , e ronso.; 
l'a:r' a 'tríste·za ·dos discípulos sem lhe pergun-
tai' p'ela caüsâ• ~ ' pois -a s,abia;- mas quiz da:r 
nesta . ácç:ão 'hl.mi' 'grande docurne~to aos Pi'in..: 
cip'es 'de como hav1ão de proceder na çúra 
de h urna 'ei1ferqlidade tão. diffkuüosa, como 
a dê sara'i· ·descontentamento-s:- ·- · 

l.' 'Examine o Pdncipe .exactamente dou. .. 
de ·nascem as lagrimas doo vassa:J.los : se tem 
c'am;a; potihá-lhe remédio i ·se não tem caa-
sa; não lhe dem cuidado. · Em· nenhuns Reis 
.do ID\lnclo sé vê isto mais claramente / . que no.s 
·de Poi'tugal. Conqu~star a terra das tres partes 
do 'mundo · a na~'Ões estranhas foi em preza que 
.os Reis de Portugal conseguirão muito facil , e 
ntuito felizmente; mas r.epartir tres palmos 
âe . terra em PortMgal -liós . vassallos .com sa .. 
tisfação cielles (oi impossível, que nenhun't 
}lei p{>de accommodar ·nem .com facilidade ~ 
nem · com fetícidade jama:is. Mais' facil · era 
.~ntigai'nente conquistar dez Reinos na India, 
que reparti.r duas Comll)endas em Portugal. 
1sto foi, e ísto ha de ser sempre; e esta-, 
:na ,mínha 'opini:ão, he a r.naior difficuldad~, 
que .tetn o governo do úosso Reíno. 'l'an.to 
assim , qtte se p6de pôr · em . problema na 
política . ele P_ortugal, se he melllor; qt~~. 
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:os Reis faç'ão mercês, ou qüe as nãe fação. 
,Não se fazerem mercês,. he faltar çom ·o 
.premio á virtude: fazerem-se; he semear be-
.neficios para colher queixas. Pois que .hã.o 
.de fazer os Reis? . A quer5tão ·era ·para maior 
·vagar. Mas·, para que não fique índeçisa, di~ 
:go ·E;htl'etanto , que hum só meio acho .aos 
·Reis para s~lvarem ambos ·.estes inco.nve:-
·uientes. E qual he? Nüo dar nada a nin:-
··guem? Sim. O da,r, e o premiar., s.ão ·oou:-
-sas mui differentes. ·Dar aos que mereaem, 
t>u ·não merecem , h e dar: dar . só aos que 
iuerecem, . ·h e ·premiar. Não fazerem mercêt:i 
os Reis ., seria não ~Serem Reis; mas hãD de 
fazellas de maneira , que as mencês não 
sejão dadivas , e sejão premios.· ·Dem o~ 
Reis s6 aos benemeritos , e fecharáõ a~ bo~ 
cas a ·todo-s. Quando os -premios se dã.o aos 
que merecem, os mesmos que os múrmurão 
Com a ·boca, os approvão com o coração. 

· · " A praxe desta política exercitou glo-
riosamente no nosso Reino El-Rei D. Joã-o 
_o 11. digno- d·e ser chamado D. Joã~ o do 
bom memorial, assim como D. João e I. se 
chamou o· de boa memoria. Tinha este pru-
dentissimo Rei hum memorial :set:reto., · no 
qual ·trazia apontados todos os que -se. avan-' 
tajavã~ em seu serviço , ou fossem Ministros. 
de Estado , ou da .J usti~a, ou ·da Fazenda , 

_- ou · da Guerra: e segundo o merecimentQ de 
(!ada hum lhe -tinha destinado os lugares, e 
os premios , · assim eomo fossem · vagando. 
Era proverbio dos Hebreos, de que tambem 
,useu -Chris.to. , Onde hou~er corpo morto , . lo- .' 

- - ****** 
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go · aUi correráõ as a guias. .Falta das aguias 
vulturinas, que são aves de rapina, as quae·~ 
tem ag.udissima vista, e .. subtilissimo olfato., 

·e : em vendo , ou cheirando corpo morto.;, 
]~go · ' · correm a empolgar , e ce\'ar-se . nelle .. · 
Assim succede . com a ap1bição dos . perten• 
dentes . a todos aquelles , por cuja morte 
vaga .. offi.cie, commenda., vara, cadeiroa , mi-
tra, governo, ou outro. emolumento util, e 
pingue, em que empregar E não digo as Enhas j 
as · rnãos.. Mas .que fazia nestes casos quo-
tidianos • o Rei . do . . bom . memorial ?. · Como 
ne}le tinha ·já destinadas . a5 pessoas,_ a quem 
havia de fazer o . provimento, . respónd.ia ; 
que jâ o lugar, officio, ou beneficio, est~va 
provido; e as aguias, . que corrião famintas., 
aos despojos do morto, encolhião as azàs ,. 
enibainhavão as unhas , e ainda que queriã() 
gra$nar, tapa vão o bico. 
·, . · '.'· São merecedores . de hüm não muit() 
claro) e muito seco) i cetto genero .<le a'lvi.:.. 
treires; que inv.entando, e offerecendo ·noVO$' 
arbitrios , e ih.dustrias de accrescentÇtr Era~ 
rio, ou Fazenda .Real, j í;lntamente djzem (e 
aqui bate o ponto} que elles hão de -s~r
tambem os executores, . e . 'pa-Pa isso . _pedetn 
meios , e jurisdic~ões. Nasceo zizania;, di~ 
{Jhristo, en~re a seara : de hum. pai de fa.., 
milias ; O· que vendo os c:;-riados, , v.ierãõ' lo~· 
go : mui z~losos encarecendo aquell'a perda:, 
da fazenda . de' seu amo:;. e o-ffe:reçe1>1Çio-se . . a. 
ir , mondar a seara , e arrancat~ .. a _7<izania •. 
Qu~reis senhor , .que· .. a· vamo~ colhei! ·,? Q9• 
lh.er ; .. disse rã(} ,>e não: ·arrancar , .. · porque :. ~s-: : 
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tes ze'los , · e · offereci-mentos sempre se _el\· 
carriinhão á· colh<úta. Respondeo o .pêli d~ 
familias sem lhes agradecer o cuidado: e 
que · respondeo? Disse-lhe : Não. Assim se 
ha de respopuer com hum não muito , seco , 
·e muito · resoluto, a semelhantes propostas. 

" O modo- com -: que as_ ·restit~1ições -da 
Fa7.enda Real . se · podem fazer ._ ·fªcilt11ente, 
ensinou aos Reis -hum Monge, -o qnal assim 
como soube f~utar , soul;>e tambem restituir. 
Refere o caso .Mayôlo ; Grantzio., e outros. 
Chamava•se o Monge· Fr. -Theodorico; e .p9r• 
que era homem d_e granue inteltjgençia e _i:n.,. 
dustria, _ co_mniet-teo-lhe o Imperadgr Car-
los IV. algqmas negociações de imp,ortancia , 
em ·que elle ·se aproveitou de mçm~ira, que 
competia em riquezas com os grandes -:;;e· 
nhores. Advirtido 'o ·Imperador , mandou:-o 
chaJJnar á sua presença ., e d:isse-lhe ., que 
-se apparelhasse para dar contas. -Que .faria 
o ·. p:obre , --ou -rico Monge ? -Re:;;pondeo sem 
se assustar, que. _já estava apparelhado ,j 
que Iiaquelle mesmo ponto as dar-ia, ._ e dis~e 
assim: Eu·, Cesar, .entrei · no serviço de V~ 
Magestade com este-. habito , e ~ez ,.. o,u 4ol':e 
t-estões · na · bolça das esmolas das ' 1minhas 

·Missas: deixe-me V . . J\ilagestade - o meu ha .. 
·bito , ·e os meus tostões ; e : tu~~ o -. mais ·• 
que possuo :. .mande-o ·V. M a:g:estade rec~per 
que he seu, e tenho dado contas. Colll 
t ánta facilid-ade como : isto J ez : a s.u.a ·resti-
tbtição o · Monge , 'é elle ,ficou - guatçlando: .. os 
seus votos , · e · o· lm_p~rador a . sua faz~·n9a. 
Reis, .e Prínc-ipes mal s~rv~d,_fl s, se .. q~e~e~s 

**"'*** ii 
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salvar·- a ·alma, e recÚpêrar a ·· fazenda') ia~ 
troduzi sem excepção de . pessoa. as· restitui .. 
:ções de Fr. Tl'Ieodorico. Saiba-se com que 
entrou cada hun1; ·o de mais torne para 
donde sahio , e salvem-se todos. 
- " Oh · qUe -grande ventura he querer 

diante de hum Principe, · q1:1e quer, e póde! 
Assim seria . tan1bem a rrnrior de todas . aS. · 
tlésg,-a~as esperar o · remedio de algum · tã() 
pouco· poderoso, · qne ' não possa, e de tã@ 
má ventade , que não queira. A Augusto 
César disse Marco . Tullio prudente ,. e ele-
gantemente-, que a natureza, e a fortuna 
lhe tinhão dado , huma a maior , e outra a. 
m'elhor cousa, que . podião, para fazer .hem 
a muitos. A maior cousa ., que póde da~ a . 
fortuna a: hum Príncipe , . he· o, poder, e a 
melhor, que lhe pôde dar a natureza, he-
o querer, · para ·poder, e q;ue·rer fazer bem 

·a todos; · . · · 
Tenho assás , e de sobra; apresentf:td<:>--

varias amostras do espí-rito de Vieira, para 
conciliar- a benev~lencia dos com'patriotas 
a quem . e . d' aléin - mar·, amantes do Reino . 

. Unido,' e · da :Legitima, Dynastia da Augu-stà . 
Casa· de: Bragan~&, ·que duas vezes nos .tem 
restaurado- o' Nome e o . Ser de· Portugueze:s: 
Seja o cordial :voto . de todos 0 de . sua se-' 
guinte : Peroração no acima referido. Sermão 
de Accão de · Grácas. 
. "'-Espírito Conse>lad'or-, e Mestre· Divi.;; . 

no :-' infinitas graças ·vos damos , . . e vos ' sej_ãa •, 
eternt\mente dadas, pelo que· nos · consolou 
V0$sa-_ Bondade , e pele . qu,e iros , :.ensino~ . 
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vossa- Sabedoria. · Com · a paz ,: verdadeira4
• 

mente vossa • . noS. c0nsolastes o temor, .é 
affiic~ã-o -da gueúa: :. com a esperan~a . t~o 
prompta da Real deseendencia , nos .canso- · 
lastes a antiga desaonfiança. da · successão ;.: 
com o governo presente de Príncipe · Sobe-
rano, justo, ·e. por si mesmo,. nos consolas,. 
tes, as . desattenções , e sugeições do passado. 
Pol -estas graças , . qve vos .dam.os. ,. ·e por 

·.estes mesmos · beneficios tão singular~s · _de 
vós· recebidos , n.os concedei, Senhor,. as 
que para, os .annos. futuros., com igual con .. 
fiança em vossa Divina ~,andade, .e Sabe-
doria·, humildemente vos pedimos . . He hoje. 
o · dia, que entre todos os do anno, .se le~ 
.vanta vulgarmente com . o. nome de maior ;, 
por chegar nelle. o Sol a :seu auge , e en-
cher . o m_ais dilatado g-iro de- sua carreira~ 
A' manhã começão. o.utra. vez a decrecer os 
dias , coní . pregão de publico desenganá a 
todas as ;·causas do mundo ( ainda q_ue e_stão · 
acima das sublunares) que nenhu.ma ha tão 
firme, que não se mude,, -nenhuma: tão le-: 
vantada ., que . nã.o se abata ' nenh.mna tão . 
. grande, que .não diminua, e tprne a . tr.az 
:pelos mesmos passos d.e. se,u augmento. N.~o 
seja assim em nossas fo;r:tunas ,.. Soberano , 
e Omnipotente Author . da natureza,, que: as;.. 
sim como. a · creastes ,._ p0deis er.ne.ndar ,~ .'? 
fazer constante. Conservai,, Senhor,. perpe:.. 
tuamente vo.ssos dons ,_ e· pt<in;og,ai sem mu-
dan~a, ne-m fim,. por to.d.os. os. annos ft.ttn.~ 
~_os,, a.s . felicidades . de que- tão liberahnente 
nos. fizeste inercê no . presente·. Não a~ .per: 



can~ds· ··depois ·d·e ·togradàs ,-',.J · pâra ~que · uão 
' d tJ d ' I I I re.suscüem com OJ1ra a magoa em ·nos aque .. 

las mesmas desconsolações, de q,ue tão · effi~ 
caz, e cumpridamente, e . coril tão ex,qüisi-
tos remedios nos- iivrastes. Ut)i nos vassal· 
los o am.or . do Príncipe : 'confirmai no Prin-
-cipe· a imitação do pai:: prosperai · na Espo-
_sa á continuação do~s felicíssimos annos ; 
competindo nelles a felicidade com o nu.:. 
mero , e o numero com os herdeiros de 
seus· soberanos dotes ' para qt1e . o sejão 
dign:issimos da -mesma· Corôa. Sobre t~tdo 
ensinaúdo~nos a todos a passar ·• de •tal · ma• 
neira os annos breves, ~ e incertos desta vi• 
da' que saiban1os por n1eio dellã conseguir 
as consolações dos annos eternos·: póis para 
ser eterriaménte nosso Consolador, vos . digo; 
nastes ser ·temporalmente nosso Mestre. ·· · · 

· O que dá · re·alé:e ·á: doutriha elo Padre 
· Vieira he , que 'etle instrue , não só , com 
. doc-umeütos· do E'vangelho, mas tambem com 
. 'exemplos dos nossos 'Sôberanos, que eocpu-
nha 'nà Real Oapella ·ainda n?s objeqtàs mais 
delicádos da Admi'n·istracão Publica ; tendo 
só em vista ·a Lei d,e ~neos, -em qtú~ di~ 
dever-se fundar a ·verdadeira 'P0litica., e as 
ra~ões ·do Estado; podendo-se deUe dizer 
com o Psalmista = Falláva dorteus ·testeinUnhos 

. 'J'~a_ pres,ença 'do§ Reis, e iláo e'm confundido; * = 
.. Para satisfaczão de ·todas as classe·s de 

'LeitoTes, · tra·nsct·e,rerei os seguintes juizos 
das arit~gas ce'l}sur'~s officjae~, quando se ·li· 
~--· --------·-· -----~ 

* Psalm. CXVII. Vers·. 46. 
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cenciOtl o . primeiro ,. e ·o , ultimq- tomo, dos. 
Sermões de Vieira. · . . . · · , 
. · · No, primeiro , o Çens.or _R~~o se valeo qa~ 
palavra& ele Job nQ Gap~ 51 Ver-s! ;j6 ,=Ou-: 
ça Deos o meu desejo , e ~ êscreva . h,qm , ~t· 
v to .o mesmo que julga, para que eu o tra-
ga, por estimação nos homhros , e por· corôa: 
na cabeça. = . · Nãq Q~ · ~O$l Sermões do P. 
Viei-ra cousa que encontre o serviço . Real; 
mas . m1;1itas . p"ra ~ q!~e ; V~ Alte!la;_ continpe -~ 
obeditm-.cia,. com 1 qu.e .. ohúgo1l . a.o ~uthor ·, ~ 
dar , á ~stan1pa este l~v-r.o ,, ,p.qra . q~e_ -~a_ia ,~ 4 
luz ·com os mais trabalhos tão -luzidos dos 
seus estud~s ' e engenho, para, gloria de 
Deos, e honra deste Reino. 

No t1ltimo ( que o he XIV. ) o ·Qualifica-
dor do Santo Officio assim. diz. " Na Carta 
que o P. Vieira escreveo á .Magestade de 
EI-Rei D. Affonso VI. mostrou, que a Sabedo-
-ria fie melhor que a força, como diz Salomão 
( Sap. Cap. 6 Vers. 1 ) porq~e o que os nos-
sos Portuguezes na Conquista do Maranhão-
não vencerão com tanto valor e armas por-
espaço de . vinte annos, venceo o Author-
com huma folha de papel em Carta aos 
Principaes dos Indios daquelle Estado,. tão 
douta, discreta, e persuasiva, que bastou 
para os· redu:~.ir á nossa Santa Fé Gatholi-
ca, e para ós sujeitar ao · lmperio de Portu·- · 
gàl. E ·como este livr-o nã'O · contém ·causa\ 
afguma que encontre nossa Santa Fé' , ou 
oons costumes,. me parece nã-o só digno que 
se dê ao Prélo, mas que devemos lou\'ar· 
muito o zelo. d:e quem o: faz :sahir á. luz ~ 



., 

.. ~,..~~!\;.~~· :.,r:-, . ..,":<',.l-.·_c ~~ ... ·.\...:-~""'-~~~~·· ... """?,..,...-.... 

· Se o Público -der acólhitnento ·á annun• 
Ciada Selecta com a Su!J.scripção ~ece~saria, 

· irá :S~hindo por 1Partes , para facilidade da 
edição , como Supplemc;nto aos Estudos do· Bem• 
·Commum. · 

ERRATAS. · 
· , ! 

Aà·vertencia ·pag~ n. lin. 18 e 19 o escripto-
res - · ·os ·escriptores .- mas uteis - mais 
uteis-..:.._ Discurso P.ag. 24 'msiore:t :-- m~iores 
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